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Jornal da

QUADRILHA  
São João em ano de eleição é sempre igual: mui-
tos prefeitos aproveitam o mês de junho para 
providenciar shows superfaturados, a fim de 
construir caixa 2 para a campanha, que começa 
pouco mais de um mês depois. Portanto, eleitor, 
olho nas prefeituras que anunciam aquelas gran-
des festas com artistas consagrados: o dinheiro 
gasto pode não ser bem aquele e, pior, o show 
que é pago com dinheiro público pode na verdade 
custear a eleição do atual prefeito...

Boca quente

A CAPITAL E O CAPITAL  
Enquanto o PT se aperta sobre escolher Lídice da 
Mata ou Alice Portugal para rivalizar com ACM Neto 
em outubro, o PSD fechou questão com a deputada. 
Depois de quase ser colocada de lado pelo partido, 
que preferia Olívia Santana, agora Alice parte com 
vantagem sobre a senadora. Favorita na disputa in-
terna ela é, mas depois vai ser difícil superar Neto — 
sobretudo se o papo anticapitalismo internacional 
selvagem continuar na boca da candidata. 

CAMAÇARI:
JOIA DESEJADA  
Depois da pouco marcante administração do PT de 
Ademar Delgado, as oposições sonham em voltar 
a gerir a cidade. Dizem que a dupla Tude/Elinaldo, 
se concretizada, seria imbatível. E pesquisa do Ins-
tituto Paraná divulgada esta semana indica isso. 
Segundo o levantamento, Elinaldo é o primeiro nas 
intenções, com 37,5%, Luiz Caetano vem atrás, com 
25,9%, e Tude em terceiro, com 16,2%. Se os dois 
conseguirem somar votos, fica difícil para o PT.

LAURO DE FREITAS
DE VOLTA AO PASSADO  
Habemus candidata. Depois de demorado par-
to, eis que nasce a pré-candidatura da deputada 
Moema Gramacho à vizinha cidade. Pelo andar 
da carruagem, com a ajuda da desastrada admi-
nistração de Dr. Márcio e o apoio incondicional 
do governador Rui Costa, Moema pode ir prepa-
rando o vestido da posse, que deverá ser verme-
lho, em apoio à “presidenta” dela.

CANDIDATO PIRRACINHA  
O eleitoralmente pouco expressivo candidato do 
PP a prefeito de Salvador, Cláudio Silva, promete 
ser uma pedra no sapato de ACM Neto durante 
a próxima campanha. Ele diz conhecer a cidade 
toda, além da máquina administrativa — já tra-
balhou na Sucom e na Secretaria de Educação. 
Mais ainda: sendo um dos grandes representan-
tes da geração trololó, usa a sua inteligência ver-
bal para impressionar os incautos.

tacio moreira/metropress dario guimaraes/metropress
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Você repórter

PREFEITURA SEM MEMÓRIA
“Lembra da senhora que faleceu depois de uma árvore cair na região da Av. 
Tancredo Neves? Parece que a Prefeitura não aprende”.  Segundo Rodrigo 
Pereira, o problema se repete no bairro da Pituba, onde uma árvore caiu na 
Rua Amazonas. Até quando, Prefeitura?

SÓ SE VÊ NA BAHIA
No exemplo mais claro de “só se vê na Bahia”, o leitor Anderson Jamaica flagrou, na última segunda-feira (20), a 
passarela que dá acesso à Rodoviária de Salvador completamente engarrafada. Com a proximidade dos festejos 
de São João, o número de pessoas que deixam a cidade em direção ao interior, por meio da estação, causa cenas 
como essa. E a previsão é que o fluxo aumente até esta quinta-feira...

CONFUSÃO É POUCO
O leitor Sandro Durães procurou a Metrópole para denunciar o caos no trânsito na Rua Manoel Ribeiro, pró-
ximo à Universidade Estácio, no Stiep. De acordo com ele, um erro na sinalização faz com que os alunos se 
arrisquem ao entrar no estacionamento da instituição. “As sinaleiras que existem estão bem distantes. Uma no 
final da ladeira do lado da escola Pingo de Gente e a outra em frente ao Vale dos Rios”, afirma.

ITAPUÃ APAGADA!
O problema na Travessa Juazeiro, no bairro de Itapuã, é a falta de ilumi-
nação. De acordo com o leitor Daniel Teixeira, nada disso acontece em 
bairros mais nobres, como a Pituba. “Lá, as lâmpadas são de LED e basta 
queimar uma para ver a rapidez. Gostaria que o bairro de Itapuã tivesse o 
mesmo tratamento “, reclama.

Sugestões?

vocereporter@jornaldametropole.com.br

rodrigo pereira cruz/foto do leitor anderson jamaica/foto do leitor

katayose duraes/foto do leitor daniel teixeira/foto do leitor daniel teixeira/foto do leitor
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 “Acompanhar para evitar 
gastos exorbitantes e preços 
superfaturados”

Valmiro Macedo, promotor do MP-BA

PRA FESTA NÃO TEM
CRISE Prefeituras reclamam de falta de 

recursos, mas, em ano de eleições 
municipais, gastam fortunas com 
grandes atrações e estrutura para 
as festas de São João e São Pedro

Bahia liderando o desem-
prego no Brasil no 1º trimestre 
de 2016 e a população tendo 
que pagar até R$ 12 pelo quilo 
do feijão. Só com esses exem-
plos é possível ter a certeza 
que quem paga o preço – lite-
ralmente – da recessão econô-
mica do país é o povo. 

Mas o panorama muda 
quando o assunto é São João. 
Mesmo em meio à crise, pre-
feituras continuam gastando 
fortunas com dias  de comemo-

ração, mesmo após uma reco-
mendação do Ministério Públi-
co do Estado da Bahia (MP-BA), 
que apelou para o bom senso 
dos prefeitos e aconselhou a re-
dução dos custos com contrata-
ções de bandas e dias de festa. 

Apesar de a recessão ter re-
flexos diretos na arrecadação dos 
municípios — já que muitos se 
valem do argumento para atra-
sar salários ou justificar a falta de 
melhorias nas cidades — poucos 
reduziram os festejos em relação 
a 2015. E o pior, alguns até deci-
diram por gastar mais em 2016 — 
ano de eleições municipais.

Bahia

Expedida pela Procurado-
ria Geral de Justiça, a reco-
mendação para conter custos 
não surtiu o efeito esperado.

De acordo com o promo-
tor do Ministério Público da 
Bahia, Valmiro Macedo, os 
promotores ficaram respon-
sáveis por acompanhar os 
gastos dos municípios. 

“No sentido de evitar que 
gastos exorbitantes fossem 
realizados, que preços fos-
sem superfaturados e que 
não tomassem os devidos 
cuidados na observância da 
lei que fala dos modos como 
podem ser contratados os 
artistas”, explica o promo-
tor de Justiça. 

MP CLAMOU POR BOM SENSO

3,5MILHÕES

é, em valores registrados no Diário 
Oficial, o preço do São João de 
São Francisco do Conde. E pode 
aumentar
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MP encontrou 
irregularidade e pediu 

suspensão de show

Bruno e Marrone são a atração mais cara do São João da cidade de Senhor do Bonfim

Bahia

Apesar de ter cortado um 
dia de festa, Senhor do Bonfim 
é um dos municípios que igno-
ram a crise quando o assunto 
é São João. Indo na contramão 
do momento pelo qual passa o 
país, a cidade vai gastar pelo 
menos R$ 1,5 milhão em 2016 
— R$ 500 mil a mais em rela-
ção ao ano anterior. 

Segundo a secretária de 
Cultura, Carla Lidiane Pereira, 

só para a contratação de Bru-
no e Marrone e Victor e Léo, 
maiores atrações do evento, 
serão gastos R$ 520 mil. “Te-
mos a expectativa de retorno 
para a cidade de algo muito 
superior a esse montante. O 
investimento é recompensado 
porque retorna em todos os 
ramos de serviço: hotelaria, 
restaurantes...”, disse ao Jor-
nal da Metrópole.

De acordo com o Ministério 
Público do Estado da Bahia, cer-
ca de 50 cidades baianas foram 
notificadas para que reduzis-
sem os gastos relacionados aos 
festejos de São João em 2016.

Apesar de a lista ainda es-
tar sendo fechada, ao Jornal 

da Metrópole o órgão adian-
tou que compõem a relação 
os municípios de Ilhéus, Ita-
petinga, Jequié, Mata de São 
João e Brumado, além de São 
Francisco do Conde e Can-
deias, na Região Metropoli-
tana de Salvador.

BONFIM VAI GASTAR AO 
MENOS R$ 500 MIL A MAIS 

MAIS DE 50 CIDADES NOTIFICADAS
Senhor do Bonfim está na 

mira do MP. Na terça (22), o 
promotor Rui Gomes Júnior so-
licitou que a Justiça suspenda o 
show de Cicinho de Assis, pro-
gramado para a quinta (23),  por 
suspeita de superfaturamento.

De acordo com o promotor, 
a Prefeitura pagaria seis vezes 
mais que o valor da última apre-
sentação do forrozeiro na cidade, 
mês passado. Caso o pedido seja 
aprovado pela Justiça e, mesmo 
assim, a apresentação for man-
tida, a empresa responsável pelo 
artista e o prefeito terão de res-
sarcir os cofres públicos.

BONFIM PAGA 6 VEZES MAIS POR SHOW IGUAL

Cicinho de Assis pode ter show cancelado por suspeita de superfaturamento da Prefeitura

SENHOR
DO BONFIM

4 DIAS DE FESTA
VICTOR E LÉO 

R$250 MIL
BRUNO E MARRONE 

R$270 MIL

4 DIAS DE FESTA
ZEZÉ DE CAMARGO E LUCIANO

 R$270 MIL
LUAN SANTANA

 R$360 MIL

5 DIAS DE FESTA
MARCOS E BELUTTI

NÃO INFORMOU
GIGANTES DO BRASIL

NÃO INFORMOU

4 DIAS DE FESTA
DANIEL 

R$200 MIL
GIGANTES DO BRASIL 

R$130 MIL

CRUZ DAS
ALMAS

SANTO
ANTÔNIO
DE JESUS

AMARGOSA

divulgação
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Segundo a Prefeitura de São 
Francisco do Conde, atrações de 
renome nacional foram vetadas. 
“O prefeito tomou a decisão de 
reduzir a quantidade de atra-
ções, cancelando a contratação 
de 21 artistas e bandas com cus-
tos elevados”, disse o Município. 

Apesar do corte, a cidade 
terá 112 atrações entre as fes-

tas de São João e São Pedro. So-
mente para Cavaleiros do For-
ró, Estakazero e Tio Barnabé, 
serão gastos R$ 305 mil.

Leia mais no

www.metro1.com.br

A Prefeitura de Cruz das 
Almas informou que o São 
João “deve custar cerca de R$ 
2,2 milhões”, mesmo montan-
te do ano passado. Com cin-
co dias de festa, a cidade terá 
shows de Marcos e Belutti e 
Gigantes do Brasil, mas os ca-
chês não foram divulgados. 

Amargosa, por sua vez, 

cita gastos 20% menores que 
em 2015. Para a contratação de 
nomes como Daniel e Gigantes 
do Brasil, segundo o secretário 
de Financas, Juanito Aguiar, 
serão gastos R$ 330 mil. “Pro-
curamos manter a tradição, 
mas com bandas mais baratas, 
porque a crise ataca todo mun-
do”, declarou.

“CRISE ATACA TODO MUNDO”

Cantores do sucessos “Domingo de Manhã” e “Aquele 1%”, Marcos e Belutti estarão em Cruz

O sertanejo Luan Santana será uma das atrações do São João de Santo Antônio de Jesus 

Em Caruaru, Pernambuco, 
um show de Wesley Safadão que 
custaria R$ 575 mil foi cancela-
do após ação popular. A deter-
minação foi feita pelo juiz José 
Fernando Santos de Souza, após 
três advogados da cidade entra-
rem com uma ação pedindo o 
cancelamento da apresentação 
com o argumento de que o gasto 

traria prejuízos aos cofres públi-
cos do município.

De acordo com a ação, exis-
te a suspeita de superfatu-
ramento, já que o valor pago 
a Safadão pela prefeitura de 
Campina Grande seria de R$ 
195 mil. A Prefeitura de Caru-
aru negou as irregularidades e 
disse que vai recorrer. 

De acordo com o coordenador 
do evento em Santo Antônio de 
Jesus, Tiago Pitari, um decreto 
interno determinou cortes nos 
R$ 6 milhões de 2015.  “Corta-
mos 2/3 do orçamento, visto que 
vão ser quatro dias [de festa]. O 
prefeito [Humberto Leite] disse 
que só poderíamos gastar 4/6 em 
relação ao ano passado e tivemos 
que fazer um São João mais bara-
to”, afirma. 

Mesmo com as adequações, o 
valor pago somente com as três 
maiores apresentações não é 
nada simbólico: R$ 270 mil para 
Zezé de Camargo e Luciano; R$ 
360 mil a Luan Santana e R$ 100 
mil a Mano Walter. Só com atra-
ções, o valor chega a R$ 2 mi-
lhões. “O São João aquece muito 
a economia. No ano passado, em 
todos os dias, foram quase R$ 
15 milhões [movimentados] na 
economia. Ele [prefeito] não faz 
cortes no São João porque ele 

PROTESTO VETOU SHOW ACIMA DE R$ 500 MIL

SAJ PAGA VALOR BEM MAIS ALTO POR SHOW

21 ATRAÇÕES CANCELADAS

Bahia

21 DIAS

é o tempo que dura o São 
João de Caruaru

sabe que o município precisa 
disso”, argumenta. 

No entanto, chama a atenção  
o valor pago pelo show do artista 
Mano Walter. Em fevereiro, uma 
apresentação do cantor custou 

à Prefeitura de Floresta (PE) R$ 
42,5 mil. Em abril, o governo do 
estado do Pernambuco bancou 
um show por R$ 60 mil. E, dois 
meses depois, Santo Antônio de 
Jesus paga R$ 100 mil...

divulgação

divulgação
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Fotos Tácio Moreira

Especial

SE TEM ZABUMBA, ESTAMOS LÁ
Com informação, serviço e muita irreverência, Rádio Metrópole transmite dois dias do São João do Pelô

Tradições do São João: for-
ró, fogueira, quadrilha, fogos, 
comidas típicas e Metrópole. 
Tudo bem, a gente não é tão 
antigo quanto os outros cos-
tumes juninos, mas nossa pre-
sença já está virando parte da 
festa. É que, como nos últimos 
anos, estaremos no São João do 
Pelô, nesta quinta (23) e sexta 
(24), com Luís Ganem e Felipe 
Paranhos. Começamos às 16h 
nos dois dias, com dicas para a 

festa e entrevistas com as atra-
ções, além da irreverência que 
nos é peculiar.

Ganem, um veterano nas 
nossas transmissões, destaca  a 
nossa mescla entre seriedade e 
diversão. “Nossa principal ca-
racterística é a informação ao 
ouvinte. Não ficamos presos a 
simplesmente destacar o artista. 
Mas, ao mesmo tempo, da mes-
ma forma que no Carnaval, trare-
mos a alegria e a espontaneidade 
que fazem parte da assinatura do 
Grupo Metrópole”, falou.

Para o diretor comercial 
do Grupo Metrópole, Cás-
sio Franco, transmissões 
como a do São João fortale-
cem ainda mais o elo da rá-
dio com a Bahia. 

“A grande particulari-

dade da Metrópole é ser 
local. Até para o noticiário 
internacional nós damos o 
nosso olhar baiano. Então, 
não poderíamos ficar de fora 
da festa mais tradicional do 
Nordeste”, disse.

VÍNCULO FORTE COM A BAHIA
O forró pé-de-serra do Estakazero promete esquentar o palco do Terreiro de Jesus, no Pelourinho, no sábado, último dia de shows por láAo lado de Felipe Paranhos, Luís Ganem comandará a nossa festa na quinta e na sexta

 “A grande particularidade da 
Metrópole é ser local. Então, 
não poderíamos ficar de fora 
da festa mais tradicional do 
Nordeste, que é o São João”

Cássio Franco, diretor comercial da Metrópole

SÃO JOÃO DO PELÔ

PROGRAMAÇÃO DO SÃO JOÃO NA CAPITAL

SÃO JOÃO DE PARIPE

24/6, sexta-feira 
Del Feliz

Nonô Curvello
Flávio José

Targino Gondim
Tenison Del Rey

 
17h 
19h 
21h 
23h
1h  

23/6, quinta-feira 
Orquestra Sanfônica

Adelmário Coelho
Cicinho de Assis
Dorgival Dantas
Val Macambira 

24/6, sexta-feira

Filomena Bagaceira
Torres da Lapa
Jonas Esticado

Simone e Simária
Tierry

25/6, sábado 
Virgílio

Estakazero
Zelito Miranda
Alceu Valença

Poiz é

Forrozão 
Canários do Reino 
Cangaia de Jegue

Kart Love 
Paula Fernandes 

Jeane

25/6, sábado
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Entrevista

Assim como na maioria dos 
municípios brasileiros, a reces-
são econômica teve impacto di-
reto na receita da Prefeitura de 
Salvador. Em entrevista à Rádio 
Metrópole na última segunda-
-feira (20), o secretário da Fa-
zenda do município, Paulo Sou-
to, afirmou que o orçamento que 
era de R$ 6,6 bilhões foi reduzido 
pelo prefeito ACM Neto para R$ 
5,5 bilhões. “Isso não é fácil, pois 
a Prefeitura teve que expandir 
os seus serviços sociais, saúde 
e educação, contratando novos 
profissionais, novas unidades. E 
isso significa mais despesa. Nes-
te ambiente, seguimos o con-
tingenciamento, mas estamos 
seguindo”, explicou. 

Mas, segundo Souto, o equi-
líbrio fiscal não foi afetado. “A 
Prefeitura continua pagando em 
dia os servidores e fornecedores 
de equipamentos. Não podemos 
abrir a guarda. É um grande es-
forço fazer isso. Os projetos que 
foram pensados foram concluí-
dos e outros estão em andando”, 
afirmou o secretário da Fazenda. 

MESMO COM CRISE, SOUTO GARANTE EQUILÍBRIO FISCAL
Souto diz que recessão não impediu Salvador de honrar os compromissos com os servidores municipais

Paulo Souto, secretário da Fazenda de Salvador

Souto lembrou ainda a convi-
vência com ACM e a disputa com 
Jaques Wagner pelo governo do 
estado e disse que a derrota em 
2006 foi “algo inesperado”. 

“Não se pode deixar de 
considerar que havia um tem-
po muito grande de governo. 
É uma explicação difícil. Hou-
ve uma influência da força de 
Lula. Eu não gosto de especu-
lar, mas algum dia vai se des-
cobrir o que aconteceu nessas 
eleições”, falou.

DISPUTA COM 
WAGNER  EM 2006

Na ocasião, Wagner virou nas urnas o que as pesquisas indicavam até o dia anterior

Fotoa Tácio Moreira
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Mais
de 

mais
de 

milhões 
de testes realizados e

mil casos 
diagnosticados
em acompanhamento.

Entrevista

Sérgio Guanabara assu-
miu a Secretaria Municipal 
de Urbanismo (Sucom) no fi-
nal de maio e, desde então, é 
quem responde por uma das 
pastas com maior demanda 
na Prefeitura de Salvador. 

Em entrevista à Rádio 
Metrópole na última terça-
-feira (21), ele contou que já 
atua no setor público desde 
1987, já tendo ocupado os 
cargos de chefe de gabinete e 
subsecretário do antigo titu-
lar da Sucom, Silvio Pinheiro. 
“Ele transformou em um ór-
gão antenado com a cidade, 
democrático e transparente”, 

afirmou. 
Segundo Guanabara, o prin-

cipal desafio da Sucom ainda é 
o combate à poluição sonora. 
“Eu tenho direito a ouvir meu 
som, mas não posso impor isso 
a todas as pessoas. Isso é uma 
questão de saúde pública. Esse 
desconforto sonoro é o maior 
problema da cidade. Os bairros 
que mais recebemos queixas 
são os bairros de Itapuã, Caja-
zeiras e Boca do Rio, sendo que 
o que mais recebe reclamação 
é Cajazeiras. O problema de 
poluição sonora nas igrejas já 
foi maior. Nós conversamos 
muito e resolveram com um 
tratamento acústico”, explicou 
o titular da Sucom.

“POLUIÇÃO SONORA É O MAIOR PROBLEMA DA CIDADE”
Novo titular da Sucom, Sérgio Guanabara exalta trabalho de Pinheiro e comenta desafios da secretaria

Sérgio Guanabara, secretário de Urbanismo

Foto Tácio Moreira
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Adriana desdenha do temor 
internacional pelo Zika: 
“Tem muito falatório”

No Mundial do Cazaquistão, 
em maio, Adriana caiu nas oita-
vas de final para a russa Anas-
tasiia Beliakova, que viria a ser 
vice-campeã. No Rio, ela espera 
contar com o calor das arquiban-
cadas. “Em 2005, quando fui tri-
campeã brasileira aqui em Sal-
vador, fiquei maravilhada. Senti 
uma energia fantástica quando 
todos gritavam meu nome. Ago-
ra, com o Brasil inteiro torcendo, 
vai ser inesquecível”, disse.

“Todo atleta vai buscar a mes-
ma coisa, mas também quero ser 
campeã olímpica. Vou fazer de 
tudo para conseguir”, encerrou.

‘TEMPERATURA’ DA TORCIDA PODE AJUDAR

Adriana espera que o calor — inclusive o humano — do Rio a ajude a conquistar uma medalha

DE FAZER HISTÓRIA ELA ENTENDE
Primeira medalhista brasileira no boxe, Adriana Araújo sonha superar marca; Metrópole acompanha

A notícia que Adriana Araújo 
mais queria ouvir neste ano veio 
no mês de março: a confirmação 
do seu nome para as Olimpíadas 
do Rio de Janeiro por intermé-
dio da Confederação Brasilei-
ra de Boxe. Por ser país sede, o 
Brasil tem direito a uma vaga 
no feminino da modalidade e 
segundo a própria pugilista, a 
chance “não poderia vir de uma 
maneira melhor”.

Em entrevista ao Jornal da 
Metrópole, Adriana — bronze 
nos Jogos Olímpicos de Lon-
dres, em 2012 — não escondeu 
a alegria pela vaga. “Sem dúvi-
das, fiquei muito feliz. Qualquer 
atleta quer representar seu país 
e, vindo desse jeito, sem eu pre-
cisar esquentar minha cabeça 

com a classificação, é muito 
melhor. Pela minha experiência 
e por tudo que fiz pelo esporte, 
eu fiquei feliz com o reconheci-
mento”, falou.

Adriana já tem o nome cra-
vado na história do boxe brasi-
leiro na categoria até 60kg. Ela 
se tornou a primeira boxeadora 
a vencer uma luta em Olimpía-
das e, consequentemente, a me-
dalha de Londres foi a primeira 
de uma mulher brasileira na 
modalidade — além da centési-
ma do país em Olimpíadas.

“Agora eu estou contando os 
dias para chegar no Rio. Todo 
mundo quer ser campeão olím-
pico e é por isso que, desde que 
voltei do Mundial no Cazaquis-
tão, onde vi outras atletas já clas-
sificadas para as Olimpíadas, sei 
que vai ser difícil”, frisou.

Esporte

Texto Pedro Sento Sé
pedro.sentose@radiometropole.com.br

aiba/divulgação

aiba/divulgação
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Inscrições abertas para a 
segunda turma da Escola 
Metrópole de Comunicação. 
É hora de investir na carreira e 
mergulhar na prática do 
jornalismo.

Sua chance de aprender 
ccom quem sabe fazer. 

Inscrições abertas
www.escolametropole.com.br

04 a 09
de julho8 a 13

de agosto
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Casarões do 
Centro Antigo 

estão arrasados

CASARÕES SERÃO PRÓXIMO PASSO?
Tocada pelo governo, reforma do Centro Antigo ainda não atinge imóveis deteriorados da região

Não é de hoje que o aban-
dono toma conta dos casarões 
do Centro Antigo de Salvador. 
Com estruturas deterioradas, 
a importância histórica e cul-
tural dos imóveis é escondida 

e os espaços são reduzidos a 
abrigos para moradores de rua 
e usuários de drogas. 

No início de 2016, o governo 
do estado anunciou um investi-
mento de R$ 124 milhões, ação 
que faz parte do Plano de Reabili-
tação do Centro Antigo de Salva-

dor. Porém, nessa primeira etapa, 
intervenções de infraestrutura 
urbana serão limitadas à revita-
lização de ruas e calçadas da re-
gião. Enquanto a ação não chega 
aos casarões, moradores e turis-
tas esperam a devida valorização 
do patrimônio cultural da região. 

Ruas já entregues
A intervenção já foi concluída em ruas dos bairros da Saúde, Barris, To-
roró e Santo Antônio Além do  Carmo, que compõem o terceiro dos 
cinco lotes do Projeto pelas  Ruas do Centro Antigo de Salvador.

Executada pela Conder
A verba para a primeira fase da revitalização é proveniente do PAC 
II e as obras são executadas pela Companhia de Desenvolvimento 
Urbano do Estado da Bahia (Conder), 

Cidade

Fotos Tácio Moreira
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Apesar de a reforma do Centro Antigo estar abarcando muitas das ruas da região, casarões ainda são a cara do abandono 

Cartão postal de Salvador, o Elevador Lacerda ostenta uma vizinhança que ref lete o descuido com a arquitetura histórica da cidade 

Muito deteriorados, imóveis servem de abrigo para moradores em situação de rua

Com estruturas comprometidas, casarões são escorados para evitar desabamentos

“Resgate da autoestima”
De acordo com o governador Rui Costa, investir no Centro Antigo representa reforçar a área histórica. “Garantir qua-
lidade de infraestrutura, resgatar autoestima dos moradores e fortalecer a economia local“ . Ainda segundo Rui, a 
localidade vai voltar a “ser bonita, para atrair turistas e, consequentemente, investimentos”. 

Cidade
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Se tem a faixa de pedestre debaixo do 
sinal, por que atravessar a rua alguns 
metros depois? E se vem uma moto? 
Atravessando no lugar certo, ao menos 
o cidadão se exime de culpa

Cidade

ATALHO QUE MATA
Falta de educação de pedestres arrisca a vida deles próprios e dos motoristas. Tudo pra não ir até a faixa

A Metrópole é conhecida por 
incomodar aqueles que andam 
fazendo besteira. Então, se é as-
sim, não vamos apontar o dedo 
apenas para políticos e gestores 
públicos, mas também para nós, 
cidadãos. Nas últimas semanas, 
temos denunciado as mais va-
riadas demonstrações de falta de 
educação do soteropolitano.

Começamos a série de repor-
tagens com o vandalismo, proble-
ma recorrente tanto para governo 
do estado quanto para Prefeitura, 
que gastam milhares e milhares 
de reais com manutenção. Desta 
vez, vamos falar dos pedestres, 
que tanto reclamam de grosserias 
de motoristas, mas que também 
não cumprem seu papel.

Fotos Tácio Moreira
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Cidade

Mesmo só 30m distante de uma 
passarela, há quem prefira se arriscar 
entre os carros que sobem o viaduto

Quantas queixas recebemos quando 
a passarela da Av. Magalhães Neto 
ligava nada a lugar nenhum?

No Centro, mesmo em vias de mão 
dupla e com pontos cegos, pedestres 
deixam de andar um pouco mais

Hoje tem passarela e as pessoas 
continuam atravessando por baixo. 
E agora? Reclamar do quê?

ESPOSA
LINDA

CAÇULA
DANADO

O São João tem muitas estrelas. Mas nenhuma delas é 
como a sua família. Dirija com responsabilidade nas 

rodovias e evite acidentes.

Ultrapasse em local permitido

Se beber, não dirija

Use o cinto de segurança

Respeite a sinalização

Não ultrapasse o limite de velocidade

Deixe o acostamento livre para veículos de emergência

twitter.com/viabahia_sa

Programe a sua 
viagem. Consulte no 
Twitter as condições 
da estrada antes de 

sair de casa:
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